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ANEXO: 	Cópia xerox e.e panfleto (1 fl.) 

C276 /70 

1. Em 22 Jun 78, em reunião realizada nas dependencias do DIRETO-' 
RIO ACADÊMICO DO CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES DA UNI 

VERSIDADE FEDEI AL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN). foi criado o CEN-

TRO DA MUIIER NATALENSE. 

2. Dirigido pela estudante da FACULDADE DE DIREITO/UFRN, ROSSANA ' 

MARY SUDÁRIO, a referida entidade destina-se à pesquisa e ao escu-

do sobre a mulher, sua posição diante da Sociedade, participacrx ' 

política, etc., atuando junto às classes menos favorecidas "prepa-

rando a mulher para a construção do mundo". 

3. Organizado, inicialmente, por 10 (dez) jovens, incluí, todavia, 

em seu rol, donas de casa e estudantes de nivel médio e universitá 

rio, permitindo, inclusive, a participação de homens. Desde a sua' 

fundação, ,.,Atrel,,,rto, o Centro não chegou a ultrapassar a duas ' 

dezews de integrantes. 

4. Apesar de pertencer ac CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS DA' 

UFRN, ROSSANA MARY LUDÁRIO escolheu o DIRETÓRIO ACADÊMICO DO CEN-' 

TRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES/UFRN, devido às suas afini 

derdes com o Presidente daauele Diretório, à época da fundação do ' 

Centro, estudante SANIO XIMENES HACKRADT, e com o subversivo JULI-

AN° HOMEM DE SIQUEIRA, companheiros de jornadas em movimentos esto 
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dantís, Em 1978, ROSSANA MARY SUDÁRIO viajou ao PARANÁ onde parti 
cipou do Congresso da OAB, cujo tema foi o "ESTADO DE DIREITO". ' 

Seus contatos, em CURITIBA/PR, abrangeram visitas aos diretórios' 
estudsntís, ficando impressionada com as atividades estudantis de 

eenvolvidas naquela capital. 	
o 

5. Encontram-se identificados com a iniciativa de ROSSANA MARY SU 
DÁLIO,os seguintes estudante-  da UFEN: ROSE AlMtE ARAIIJO BARROS;' 

VIRNA SORAYA DAMASCENO; FRANCISCO GIOVANI FERNANDES RODRIGUES; C/ 

CERO GOMES CORREIA, entre outros. 

6. Solidarizando-se com o "DIA INTERNACIONA:J DA MULHER" (08 Mar), 

integrantes do CENTRO DA 1IHER NATALENSE compareceram às salas ' 

de aula e aos cinemas REI, NORDESTE e RIO GRANDE para distribu-

írem panfletos e tentar atrair adeptos para o mencionado Centre, ' 

(Anexo). 

7. Dados de qualificação das pessoas supracitadas: 

a. ROSSANA MARÏ SUDÁRIO 
Filiação: JOSE SUDÁRIO SOBRINHO e ANA DE OLIVEIRA SUDÁRIO 

DLN: 04 Abr 57 - NATAL/RN 

b. SQVIO XIMENES HACKRADT 
Filiação: HERWIN DL SOUZA HACKRADT e MARIA RUTH XIMENES HA-' 

CKRADT 

DLN: 20 Out 56 - NATAL/RN 

c. JULIANO HOMEM DE SIQUEIRA 

Filiação: ESMERALDO HOMEM DE SIQULIRA e IRIS MITRA LIMA SI-' 

QUEIRA 

DLN: 20 Jul 49 - NATAL/RN 

d. ROSE AIMEE ATiAtJ0 BARROS 

Filiação: EDSON CABRAL DE BARROS e TEEEZINHA ARATIJO BARROS 
DLN: 30 Mar 57 - SÃO RAFAEL/ÉN 

e • VIENA SCRAYA DAMASCENO 
Filiação: FRANCISCO CAVINDE DAMASCENO e MARIA DE LCURDES PE- 

REIRA DAMASCENO 

DLN: 16 Abr 58 - NATAL/RN 

COMUNGAI 
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?̀cional 
f. CIMO G',MES CORREIA 

Filiação: WAIDOMIRO GOMES CORREIA e HELENA GOMES CORREIA 
DIN: 27 Jau 54 - NATAL/RR 

g. FRANCISCO GIOVANI FEINANDES RODRIGUES 

Filiação: FRANCISCO OBERY RODRIGUES e BRAS1LIA FEHNANDES 
RODRIGUES 

Data de nascimento: 10 Nov 55 

I

Toda pessoa que temer v: mheehtlefito j 

deste docur,,ento i r e s poneáv e 1 para 

manutomà. 	Sell sigilo (l.rt 12 do 

ftSAS- ()et No 79 099 	77) 
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DIA INTERNACIONAL DA MUL1-EP 

No dia 3 de março de 1908, as 0,erárias da fá'rica 

Cotton de Nova York reivindicam através de pma greve melhores con 

diçes de trabano. Diante da nentiva do patrão, ocupam a fábrica. 

Em represália, o patr'o fecha todas as portas e ateia fogo à fábri-

ca. Eram 129 operárias. Todas morreram queimadas. 

No dia 8 de março de 1910, foi realizado, em Copenhague, o 

primeiro Congresso Internacional de Mulneres. Nessa ocasião,foi in2 

tituído o Dia Internacionnl da Mulher, a ser comemorado cada 8 de 

março, em homenagem às 129 vítimas. Por iniciativa da ONU, o ano de 

1975 foi comemorLdo como o Ano Internacional da Mulhel*. A partir de2 

te ano, esta data passou a ter maior significado no Brasil. Neste a 

no, começaram a surgir entidades e jornais femininos e feministas , 

com o fim de reunir mulheres para a luta por uma sociedade mais i- 

gualitária. Surgiu o Movimento Feminino pela Anistia, a 	Sociedade 

Brasil Mulher, o Centro da Mulher Brasileira, entre outras 	entida 

des. 

As mulheres constituem metade da humanidade. É necessário, 

pois, a sua participação ativa na mudança de um mundo baseado na do 

minação do mais fraco pelo mais forte e na propositura de um novo 

tipo de reações onde se respeite a digniG-tdo de cada indivíduo. Ho 

mens e Aulheres devem unir-se para criar o novo ser humano, o novo 

mundo. As mulheres, por serem as mais discriminadas, as.mais oprimi 

das dentre os oprimidos, devem lutar por esta união. Já. AGORA.' 

Reivindicamos a criarão de uma infra-estrutura swial que 

desobrigue a mulher das tarefas domésticas 	lhe são impostas, o. 

que se traduzirá em creches comunitárias, restaurantes populares e 

lavanderias, Estas tarefas domésticas são responsáveis pela dupla 

jornada de trabalho da trabalhadora. Reivindicamos, ainda, igualda-

de salarial, acesso aos cargos diretivos, aperfeiçoamento profissio 

nal, fim da manipulação da mulher pelos meios de comunicação, parta 

cipaçiA política, enfim, queremos o cumprimento dos direitos b4d.cos 

de todo ser humano, indepenC._nte de sua categoria sexual. 

CENTRO DA MULHER NATALENSE - CMN 

CINE CLUB EIR04 

CENTRO DE .:1ÉNCIAS SOCIAIS APLICADAS - CCSA 

CENPRO DE CIÊNCIAS HUMANAS LETRAS E ARTES CÇHLK 

=no Dr OnNCIAS =x4TAZ 
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de seu siglio. 

(Art. 12 - Dec. 79.099 77 - RSes. 

MININUR 10 PA EDUCAÇÀ( 1. CULTURA 

UNIVERSWADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
AS`'7.5S01(1.1 1) SEGURANÇA E INFoRMAÇOES 

- INFORMAÇÃO N9 008/79-AS1/UFRN - 

12.03.79 

Assunto: 
	CENTRO DA MULHER NATALENSE 

Origem: ASI/UFRN 	

001119 
	

19MR.79 
Avaliação: 

Difusão anterior: 

Difusão atual: DSI/MEC; SNI/ARE; QG7a.BDA; CATRE; S/2-EM 39 tN; SR/DPF/RN; 

ASI/COSERN; CHESF e Arquivo. 

Referência: 	INF710 N9 031/78-ASI/UFRN 

Anexo: Cópia xerogrãfica de um panfleto distribuido nas salas de aula. 

Dados de Qualificação, 

As comemoraçóes do DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

se iniciaram hã 69 anos, quando a Conferência Internacional da 

Mulher instituiu o "DIA DE SOLIDARIEDADE DGS TRABALHADORES" em 

sua luta pela Igualdade Política e Social. 

Assim, se no resto do mundo praticamente passa 

sem maiores festejos, todos os anos ó comemorada na União So - 

iótica, transfyrmando-se no feriado de certa maneira sentimen 

Jal, semelhante aos Dias das Mães, nos outros países. 

A imprensa, nessas ocasióes, enfatiza que a re 

voluç.io soviética "marcou o inicio de verdadeiui -emancipação I  

social e espiritual feminina" e aproveita a oportunidade para 

criticar os Estos Unidos. 

Solidarizando-se com o DIA INTERNACIONAL DA 

MULHER, o Centro da Mulher Natalense dirigido por ROSSANA MA-

RY SUDÁRIO e outros, compareceram ãs salas de aulas, cinemas 

Rex, Nordeste e Rio Grande para distribuirem panfletos e ten-

tar atrair adeptos que, desde a sua fundação, dia 22 de junho 

I, 1978, não chegou a ultrapassar a duas dezenas, 
ASi.03.3.000.01.78 

0276 /79  



I  u0NFI0ENCIAL1 
	

• 	OVM/79 
- 	INFORMAÇÃO N9 008/79.-ASI/UFRN - 	(continuação) 

12.03.79 

Sabe-se que, ultimamente, os componentes do Grupo 

estão se reunindo numa casa a Rua Joaquim Manoel, no centro desta 

cidade. 

"Toda e quzlqu:r peseta siue toma c.)- 

nhectmento de aseunto sigiloso fina. au  o-

ryW,canwr '-2, rt.Bporyãàvel FIA rudiunciwao 

de suu sig..o. 
(Art. 12 - DM;. 7ã.099,77 - RSAS) 
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Simpati-....inte do PCB. Eiederada de JUL!ANO HOMEM DE SI-

QU'#::11a, elemento subversivo. Partivipantt ostensiva dos movimentos 

de aita,:to na UERN, tundadora do CENTRO PA MULHER NATALENSE, orga-

nizado de orienlaçdo do Movimento de Integração de Lutas (MIL), se 

ter estudantil. 

Lidera, nesta Universidade, no Centro de Ciências Soei 

ais Aplicadas, a chapa "UNIÃO E TRABALHO", em campanhas estudantis, 

criaed para estabelecer as bases da política partidãria do MDB - 

ala da cootestaçao. 

Stft 	Militar' 	  

..Tola o qualquer pessoa sue tome co-
nhocimon'o do assunto sigiloso fica, auto- ma's.:;:ltrionto, responsável 

peia manutsoçào de sou siglo, 
(Art. 12 - Dec. 79.099/ 77 - RSAS) 
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_r_INPORMIÇLD lifi1031,78-ABI/070  
21,06.78 

Assunto: MOVIMENTO ESTUDANTIL - Cçntro da Mulher Ratalanse 

Origem: ASI/UFBN 

Avaliação: 

Difusão anterior: 

Difusão atual: QG71[Bea; CATRE; s/2—rJ 3GDNt SR/DPP/R G Arquive. 

Referencia 

Anexo: Fotochia de Jornais e Dados de Qualificaça. 

1 - Dentre az diversas normaz de conduta e atuaça 
proscritas para a (troa de Educaçao e Cultura, pelo MCII  podemsa 
destacar prinnipalmnate a nintensitioagRo da infiltraçao, da prp 
paganda o da busca de adeptos". 

O Movimento da IntegraçRo e Luta (MIL), gots: 
estudantil da organizaça'o subversiva PCBR, distribuiu um doam= 
to, em Out/77, orientando como organizar o Movimento Estudantill 

Do.:. respeito Els relaçges dos estudantes sem O 
povo, o documento enfatsas 

"Tudo vai depondar não si do gAu de mobi1l3ap. 
çao gue atingimos, mas eesenvialmeto da organizaça que imprimi 
moa as lutas que travamos diariamente. Nesse sentido°  nossa pan 
vra de ordem és Organizar para Agitar.' 

O mesmo documento orienta cobre a organizaçg,e 
de base para levar as lutas, e una das formas de organizaçg0 para 
essa luta b a "forma legal* que, para engajar as Ina£00.3 empregazâ 

- as representaç;os de turmas; 
- as cooperativas; 

X51.03.1000.01.78 
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- oe diretórios; 
- os cine-clubes, centros do comunidades, aneociaçoes 

atlStioas etc, 

2 - No Dieotgrio Aoadamioo do Centro de Cianciees Ruma,-
nas Letras e Artes, desta Universidade, dirigido atnalmente por SIVIO 
XIMEN HACERADT, liderado de JULIAN° HOMEM DE SIQUEIRA, ssbvereivo, 
vem de ser organizado o Centro da Mulher Natalense„ provistç oficial-
mente a constituição para quinta-feira pr4ixima, dia 22, L0 20;00 ho-
ras, no Diretório Acad6.mico do Centro de Wancias Humanas Letras e Ar 
tem. 

Dirigido inioialmente pela estudante de Direito -
ROSSANA MARY SUDÁRIO, destina-se á pesquisa e estudo cobre a mulher , 
sua posiçelo diante da sociedade ate., e atuará, de imediato junto ?Is 
classes nenen favoreeidaa "preparando a mulher para a construção do 
mundo". 

Formado inicialmente por 10 jovens, inclui donas 
de casa e estudantes de nível nudio e a participação de todos, inclu-
sive homens. 

Apesar de pertencer ao Centro de Ciancian Sociais 
Aplicadan, Ressana escolheu o Diretdrie Académico do Centro de Ci&i -
cias Rumanae Letras e Artes pelas Buas afinidades com SIVIO XIMETEM I 
HlaRmot e JULIANO HOMEM ))E SIQUEIRA, companheiros de jornadas- e mnvi• 
mentos de elansee, de reuniões no Posto Pitombeira, Clube Dando= etc. 

ROSSANA semore liderou, no Centro de Cienciar So-
ciais Aplicadas, a chapa "UNIXO E TRABALHO" em campanhas entuaantfe I 
pelas eleiçc7es doe DAS e DCE; recentemente participou oatenzivam.ento 
da AssemblOia Estudantil no cano de nnellete"„ tendo feito um discur 
eo de protesto. 

Ultimnmente, tendo perdido as eleigaes no Diretd-
rio Aeadamico do Centro de Ciancias Sociais Anlicadaz, como candidata 
na chapa "uNIXO E TRABALHO", nossa viajou ao Paraná onde participou 
do Congresso da OAB cujo tema foi o *Estado do Direito". Seus contac-
tos era Curitiba abrangeram visitas aos Diretórios Entudantle onde ec 
impreeeienou com a atividade estudantil "que se reune para es'eí bele-
cer formas, ganepcs etc.". 

Areia:, eetabelecendo relacionamento com B.bie, Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro, SaS Paulo e Pernambuco, pretende criar 
uma conganere com o titulo - CUlTRO DA MULHTR NATALENSE, o um jorna/-
zinho que se filiará à imprensa nanica do país. Perfeitamente consci-
ente dos problemas que afligem a sociedade atuei, pretende, tamln':n o  
coeeeloar-ao com os amigos, para leva-los ao acamo caminho, "o do ea-
xllio ao desenvolvimento". 

Identificados com a iniciativa de Roesana eneon -
trem-se os seguintes estudantes da Universidades 

Rose Alinde Araújo Barros, Vira Soreya Damasceno 0  
Francisco Geovani Fernandes Rodrigues, Cícero Gomos Correia o outrece 

I 
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ROSANA MARY SUDIRIO  

DI. - 04.04.1947 - Natal/RN 
FILIAÇIO - José Sudário Sobrinhde Ana de Oliveira sudário 

IDENTIDADE - 248.159 - IML= - 21.07,75 
TIT.ELEITOR - 42.119 - Natal - Zona 30 - 22.07.75 

EST.CIVIL - Solteira 

ENDEREÇO - Rua Ancelo Roeoli, 06 - Barro Voraolho 

3ÁVI0 XIMENES HAOKRADT 

DLN - 20.10.1956 - Nata1/RN 
FILIAÇÃO Korvin do Souia Hackradt o Maria Ruth Ti menes Hadkradt 

IDENTIDADE - 212.599 - IMIEC - 14.05.74 
TIT.ELEITOR - 26.438 - Neta/ - Zona - 21 - 17,02.75 

ENDEREÇO - Rua Trair-1, 779 

JULIANO HOMEM DE SIQUEIRA  

DIN - 10.0701949 - Natal/RI; 
.Aameraldo Honikm de Siqueira o Iria Moira Lima Siqueira 

IDENTIDADE - 100.04J - IKLEC/HN - 20.12.67 

TIT.ELEITOR - 17.493 - Soqa - 51§ - Zona - 211 - 
0ERT.RESERV1STA - 537.718 - 711 RM 24' CR 

ENDEREÇO - Rua Rájulo Tino;oo, 1.076 - Barro Vormolho 

ROSE AIMÈE ARAIIJO BARROS  

DIAN - 30.03.1957 - SRO Rafaol/WN 
FILIAÇIO - Edson Cabral de Barros e Terezinha Araájo Barros 

IDENTIDADE - 222.100 - MEC - 17.09.74 
ENDEREÇO - Rua SRo Paulo, 247 - No5polic - Natal 

r • • 
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VIRNA SORAYA DAMA3CENO 

DL - 16.04.1958 Natal/RN 

- Prancisoo Canindé Damanceno e Maria db Lourdes Pereira 
Damaaceno 

IDENTIDADE - 229.328 - IMLECARN - 26,11,74 

TIT,ELEITOR - 30.043 - Natal'- Seção lda - Zona 1$ - 07.07.76 

EST.CIVIL - Solteira 

ENDEREÇO - Rua Joaquim Manoel, 	- Petr4olis 

FRANCISCO GIOVARI P11..iNAND 	RODRIGUIS 

- 10.11.1955 

PILIAÇXO - Francisco Obery Eodriguca e ErasIlia Fernandes Rodriguez 

IDENTIDADE 7,  215,815 - Sec,Ett.Int.Seg. 

TIT,ELEITOR - 25.221 - Seça'a - 79s  - zwla 2$ - Natal 

CERT.DISP.INCORP. 105.444 - 7$ RM 24P - DEL.SM, MgE. 

ENDEREÇO - Av. Prudente do Ecrais, 857 Tirel 

CICERO GOME CORREIA 

DIN 27.01.1954 

FILIAÇÃO - Waldcmiro Gomes Ou.Lreia e Helena GOM90 Corroia 

IDENTIDADE - 228,195 - IMMO 

TIT. 	 jr1TOR - 51.039 — Se7gn — 156s - Zona - 4s 
CERT.MILITAR - 742.612 - 1$ 0ategoria - 70 HM 24$ 

ENDEREÇO - Conjunto Boa Vista Quadra L, 182 - Bairro Nordento 




